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RESUMO 
 

Em março de 2020, a Organização Mundial da Saúde – OMS declarou o surto do vírus 
SARS-CoV-2 como pandemia. Em resposta, os países adotaram diferentes medidas na 
tentativa de impedir a disseminação do vírus. Vários implementaram o “lockdown” para 
promover o chamado “distanciamento social”. Como consequência, diversas cidades ao redor 
do mundo registraram uma significativa queda no fluxo de tráfego em suas vias. No Brasil, o 
Distrito Federal foi a primeira unidade da federação a implementar medidas de “lockdown” 
por meio da publicação de decretos governamentais. O primeiro entre os diversos 
regramentos jurídicos desta natureza aconteceu em 14 de março. Diante desse cenário, o 
número de veículos circulante nas ruas de Brasília se reduziu drasticamente, pois a população 
ficou sem motivo para transitar pela cidade. Foi a partir desta anômala situação que se 
evidenciou uma oportunidade ímpar de realizar uma pesquisa de mobilidade urbana que 
relacionasse a queda da demanda por viagem com a ocorrência de acidentes de trânsito, pois, 
muito se poderia aprender com a situação para adoção de medidas de segurança futuras. A 
principal questão era compreender qual a possível relação existente entre a ocorrência de 
acidentes de trânsito com o número de veículos circulantes. Havia uma suspeita de que o 
número de acidentes poderia cair, dado ao fato de haver menos veículos nas ruas, por outro 
lado, este número poderia aumentar, posto que os poucos veículos em circulação estariam 
propensos a aumentar suas velocidades devido à baixa ocupação do sistema viário. Para 
realização do estudo, primeiramente procedeu-se ao levantamento de acidentes de trânsito 
em todo o sistema viário de Brasília entre o ano da pandemia e o anterior, o que demonstrou 
uma redução de 25,20% nos números. Na sequência, foi levantada a série histórica de 
acidentes de trânsito de cinco anos, de 2016 a 2020, para a escolha de cinco rodovias 
pertencentes ao Sistema Rodoviário do Distrito Federal - SRDF com os maiores índices de 
acidentes fatais, com o objetivo dar prosseguimento ao estudo sobre as relações entre 
acidente, fluxo e velocidade, como inicialmente proposto. A partir da seleção, foram coletados 
dados de interesse da pesquisa, a partir de informações oriundas de equipamentos de 
fiscalização eletrônica instalados nas rodovias elencadas. O resultado mostrou que entre as 
rodovias escolhidas, todas registraram queda no fluxo de tráfego, a maioria apresentou 
elevação da velocidade praticada, e apenas três apresentaram queda no número de acidentes. 
Dessa forma, concluiu-se que apesar da redução dos índices de acidentes de trânsito em 
Brasília entre os anos de 2019 e 2020, o padrão não se confirmou nas rodovias analisadas. 
Quanto ao estabelecimento de uma relação entre acidente, fluxo e velocidade, os dados 
apresentaram resultados inconclusivos, que, em alguma medida, pode ser atribuído ao fato 
de que algumas rodovias são mais intensamente fiscalizadas que outras. 
 
Palavras-Chave: Mobilidade urbana; acidentes de trânsito; SRDF 
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3 INTRODUÇÃO 

 

Em dezembro de 2019, autoridades de saúde chinesas começaram a monitorar um 

conjunto de casos de pneumonia na cidade de Wuhan, China. O patógeno causador da 

pneumonia viral em indivíduos afetados era o recém-conhecido vírus SARS-CoV-2 (Novo 

Coronavírus), que desencadeia a doença COVID-19 (WHO, 2020). Em março de 2020, a 

Organização Mundial da Saúde – OMS (WHO, na sigla americana) declarou o surto do SARS- 

CoV-2 como pandemia (WHO, 2020).  

Como resposta, vários países adotaram o “lockdown” na tentativa de impedir a 

disseminação do vírus. Desta forma, escolas, lojas, restaurantes e afins foram fechados em 

várias cidades do mundo, assim como foram proibidos eventos públicos. O trabalho em casa, 

conhecido como homeoffice, passou a ser a realidade de muitos profissionais. Essas medidas 

buscam dar eficácia ao chamado “distanciamento social”, e já foram adotadas em tempos 

pretéritos para evitar a disseminação de doenças respiratórias, como é o caso da COVID-19 

(WILDER-SMITH E FREEDMAN, 2020). 

Como resultado da imposição do distanciamento social, a demanda por viagens 

registrou uma queda acentuada nas cidades de todo mundo. Nessa linha, o distanciamento 

social promoveu mudanças na escolha modal, pois muitas pessoas acabavam por evitar o 

transporte público por considerá-lo um terreno propenso à disseminação do vírus (TROKO et 

al., 2011). 

Uma das constatações observadas após o início da pandemia diz respeito aos acidentes 

de trânsito que, à título de exemplo, caíram pela metade após o início da quarentena nos 

Estados Unidos (SHILLING & WAETJEN, 2020). Isto porque, se é fato que as velocidades médias 

aumentaram em alguns quilômetros por hora, por outro lado, o volume de tráfego caiu 55% 

(SHILLING & WAETJEN, 2020). O estudo ainda afirma que os hospitais da região relataram 

menos internações de pedestres e ciclistas. Ainda em relação ao EUA, em Washington, as 

colisões tiveram uma redução de 67% na terceira semana de março quando comparado ao 

mesmo período de 2019. 

Algumas cidades já têm apresentado estatísticas de redução de acidentes no trânsito 

nesses meses de COVID-19, embora uma parcela significativa de veículos flagrados em 

velocidade acima da regulamentar tenha sido algo frequente (SAHAGUN e WRITER, 2020). É 

justamente devido a este segundo aspecto que se justifica o tema da presente pesquisa. Não 
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é tão óbvio garantir que o DF apresentará uma queda nos índices de acidentes em 2020, e, 

tão pouco, caso isto ocorra, a quão significativa seria a pressuposta queda. O problema é 

colocado em questão, posto que, Kilsztajn et al. (2001) demonstraram que quanto maior o 

número de veículos por habitante, menor o número de óbitos por acidentes de trânsito. Os 

autores concluem que para a adoção de uma política de prevenção dos acidentes de trânsito 

há necessidade de estudar os fatores que expliquem o fenômeno. Tendo em vista que o 

distanciamento social sugere uma diminuição do fluxo de tráfego, reduzindo a exposição ao 

trânsito, infere-se, pois, que o número de acidentes de trânsito registre uma queda 

significativa em todo o mundo. 

Quanto ao impacto da pandemia do SARS- CoV-2 na mobilidade urbana, acredita-se 

que a queda nos deslocamentos seja uma situação temporal e que a demanda de viagens volte 

aos patamares esperados quando a pandemia estiver controlada e as atividades voltarem à 

normalidade.  

No Brasil, o Distrito Federal foi a primeira unidade da federação a decretar um 

expressivo “lockdown”, que aconteceu no dia 14 de março, por meio do Decreto nº 40.520 

(GDF, 2020). Ao longo de 15 dias inúmeras atividades na cidade ficaram proibidas, tais como, 

escolas, eventos públicos, cinema, academias, bares, restaurantes, entre outros. A suspensão 

das atividades foi sendo prorrogada por meio de sucessivos decretos assinados ao longo dos 

anos de 2020 e 2021. À medida em que o número de casos e óbitos decorrentes da COVID-19 

aumentavam ou diminuíam, novos decretos governamentais eram publicados, em alguns 

momentos suspendendo determinadas atividades setoriais, em outros, liberando-as.  

Ainda no DF, a ocorrência de acidentes fatais ao longo dos últimos anos apresentou 

uma tendência de queda, e, no ano de 2020, ano da pandemia, a queda foi ainda mais notável. 

Dados preliminares mostraram que o ano de 2020 apresentou redução de acidentes fatais de 

22,50% em relação a 2019 (DETRAN, 2020). Para efeito de comparação, no primeiro mês da 

pandemia houve uma queda de quase 70% nos acidentes fatais em relação ao mesmo período 

do ano anterior. 

A partir deste relevante fato, pretendeu-se realizar uma pesquisa de acidentes de 

trânsito no DF, tomando como base o ano de 2020 para efeito de comparação com anos 

anteriores. Tratou-se de uma oportunidade ímpar de se realizar um estudo de mobilidade 

urbana a partir de um “modelo real” de redução significativa e brusca no fluxo de tráfego 

viário, uma situação nunca imaginada antes do mundo vivenciar uma pandemia assoladora. 
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        OBJETIVOS 

 

       OBJETIVO GERAL 

 

Realizar estudo entre a ocorrência de acidentes fatais de trânsito e o fluxo de tráfego 

no Distrito Federal no ano de 2020, comparando dados levantados no ano-base com anos 

anteriores, complementando-os com informações sobre velocidade praticada, tendo em vista 

a redução do fluxo de tráfego nas rodovias distritais, em decorrência das medidas de 

“lockdown” decretadas em virtude da pandemia da COVID-19. 

 

     OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

• Comparar dados de acidentes de trânsito nas vias de Brasília entre 2019 e 2020, ano 

da pandemia. 

• Comparar dados de acidentes fatais de trânsito no Sistema Rodoviário do Distrito 

Federal - SRDF entre os anos de 2016 e 2020. 

• Estabelecer relação entre acidente, fluxo de tráfego e velocidade no sistema viário de 

Brasília . 

 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

2.1 ACIDENTE DE TRÂNSITO 

 

Acidente de trânsito pode ser classificado como todo evento não premeditado que 

resulte dano em veículo ou na sua carga e/ou lesões em pessoas e/ou animais em que pelo 

menos uma das partes está em movimento nas vias terrestres ou áreas abertas ao público 

(NBR 10697/18). Os acidentes podem ser distinguidos em 2 tipos: evitáveis e inevitáveis. No 

primeiro tipo, há a concretização do infortúnio sem que todas as medidas razoáveis sejam 

tomadas para evitá-lo. Já no segundo tipo, entende-se que mesmo com todas as precauções 

e medidas tomadas, o incidente ainda sim veio a acontecer. 

Os acidentes de trânsito podem ser separados e classificados de acordo com a 

natureza, o tipo e a severidade. Quanto à natureza, são divididos em atropelamento, 
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capotamento, choque, colisão, queda e tombamento. Quanto ao tipo, os grupos são definidos 

como acidentes de trânsito sem vítimas, acidentes de trânsito com feridos e acidentes de 

trânsito com morte, ou fatais. O nível de severidade de um acidente de trânsito pode ser 

calculado pela Unidade Padrão de Severidade – UPS, índice definido pelo DENATRAN 

(VELLOSO, 2006). 

Segundo a Organização Mundial da Saúde (2018), os danos causados por acidentes de 

trânsito constituem um crescente problema de saúde pública e são uma das principais causas 

de mortes de jovens no mundo. Dados indicam que mais de 1,35 milhão de pessoas morrem 

todos os anos, em todo o mundo, em decorrência de acidentes de trânsito (WHO, 2018). Ou 

seja, aproximadamente morre uma pessoa a cada 24 segundos. Desses acidentes, os países 

de baixa e média renda, que detêm apenas 54% dos veículos do mundo, concentram quase 

que 90% das mortes por esse tipo de lesão (SBMT, 2019).   

O Brasil apresenta um elevado número de mortes causados pelo trânsito, figurando 

entre os 10 países com o mais alto índice nesse quesito. Muito desse problema advém da falta 

de suporte e de coordenação do tema em âmbito nacional, o que torna a situação do país 

alarmante. Em 2019, por exemplo, foram registradas aproximadamente 40.721 mil mortes 

por esta causa (DPVAT, 2019), representando um índice de 19,0 óbitos para cada 100 mil 

habitantes. 

Os acidentes de trânsito são responsáveis por gerar um enorme prejuízo aos cofres 

públicos, afetando profundamente a economia de um país. Estudos como "Acidentes de 

trânsito nas rodovias federais brasileiras" (IPEA, 2015) avaliam o custo das tragédias 

resultantes do tráfego de veículos. Além do aspecto financeiro, no entanto, mister se faz 

ressaltar a quantidade de vidas prematuramente perdidas. O custo estimado dos acidentes de 

trânsito em países pobres e emergentes fica entre 1% a 2% do Produto Interno Bruto – PIB 

desses países. 

A busca pela causa dos acidentes de trânsito não é tarefa simples, visto que na maioria 

dos casos muitas variáveis envolvidas se relacionam de maneira complexa, tornando a 

pesquisa algo difícil de ser realizada. Assim, é extremamente importante estudar 

profundamente os fatores contribuintes a fim de possibilitar a elaboração de medidas 

mitigadoras. Os fatores contribuintes de acidentes de trânsito podem ser divididos em fatores 

viários, veiculares e humanos. Os primeiros se referem às condições das vias e seus 

respectivos projetos. Os segundos, às falhas dos existentes nos automóveis, enquanto os 
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últimos dizem respeito às ações tomadas pelo motorista do automóvel, incluindo o abuso da 

velocidade, a violação às leis de trânsito, o uso de álcool ou drogas, a falta de atenção, os erros 

de decisão, a idade do condutor, entre outros (VELLOSO, 2006). De acordo com a autora, 

existem algumas medidas capazes de reduzir o número de ocorrências de acidentes, bem 

como sua gravidade, como por exemplo o uso de cinto de segurança nos automóveis ou de 

capacete nas motocicletas. Além destas, pode-se citar a adoção de medidas eficazes de 

fiscalização por parte dos órgãos públicos em relação ao excesso de velocidade praticado 

pelos motoristas e a proibição por parte dos órgãos rodoviários de venda de bebidas alcoólicas 

nas áreas lindeiras às rodovias. 

 

2.1.1 Análise dos Acidentes de Trânsito Fatais no Distrito Federal 

 

O Sistema de Informações de Acidentes de Trânsito – SAT é um sistema desenvolvido 

pela Gerência de Estatística de Acidentes de Trânsito do Departamento de Trânsito do Distrito 

Federal – DETRAN/DF, com base na NBR 10697 (ABNT, 2018), que realiza a crítica e análise 

dos acidentes de trânsito ocorridos no Distrito Federal (DETRAN, 2018) e em definições 

extraídas da experiência do próprio Detran/DF. Os dados para a alimentação do Sistema são 

oriundos de fontes oficiais como, a Polícia Civil, o Instituto Médico Legal (IML), a Secretaria de 

Estado e Saúde do DF, a Secretaria de Estado de Segurança Pública e da paz Sociais e o 

Departamento de Trânsito do Distrito Federal. 

Os dados são divulgados por meio de anuários, boletins e estudos para órgãos 

interessados nas políticas de trânsito, além das disponibilizações das principais informações 

no endereço digital do DETRAN/DF. O anuário mais recente do DETRAN/DF divulgado no sítio 

do órgão é de 2018, onde é possível verificar que o índice de vítimas mortas por 100 mil 

habitantes tem apresentado uma tendência de queda ao longo dos anos no Distrito Federal. 

Após a publicação do último anuário em 2018, o DETRAN/DF não veio a publicar mais 

nenhuma edição.  

Atualmente o endereço digital do DETRAN/DF traz apenas algumas estatísticas 

relacionadas aos acidentes fatais ocorridos no DF, sendo estes considerados poucos para uma 

análise coerente. Apesar de não divulgar os dados de acidentes com um nível maior de 

detalhe, como ocorria nas edições do SAT, o Departamento possui os dados completos em 

sua posse, visto que esse é o órgão competente pelo Sistema.  
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2.1.2 Velocidade e Acidentes de Trânsito  

 

O fator principal associado aos acidentes com vítimas graves e/ou fatais é o excesso de 

velocidade praticado pelos condutores, contribuindo para a ocorrência de aproximadamente 

30% e 50% das mortes no trânsito em países desenvolvidos e em desenvolvimento, 

respectivamente. Para cada 1 km/h de aumento da velocidade média, estima-se que a 

incidência de acidentes cresce 3%, e o risco de morte aumenta entre 4 e 5% (FERRAZ, 2012). 

A velocidade de um veículo é caracterizada como a relação entre a distância percorrida 

por ele e o tempo gasto nesse trajeto. Assim, a velocidade média pode ser espacial, quando 

se multiplica um comprimento viário pelo número de veículos observados e se divide esse 

produto pela média dos tempos de viagem dos veículos, ou temporal, que é a velocidade 

média (ou instantânea) de todos os veículos que cruzam uma determinada seção da via 

(SAMBONI, 2020).  

A maior parte dos estudos sobre segurança rodoviária tem demonstrado que existem 

importantes relações entre velocidade e sinistralidade, no que se refere à frequência, à 

gravidade e ao trauma permanente associado aos acidentes (WHO, 2012). 

Do ponto de vista físico, um corpo em movimento contém energia cinética que, 

quando ocorre um acidente, a variação súbita da quantidade de movimento gera forças 

destrutivas que deformam os veículos e causam lesões aos seus ocupantes. A energia cinética 

envolvida varia com o quadrado da velocidade e na razão direta da massa dos veículos e, 

através de estudos pormenorizados de acidentes, tem-se constatado que para velocidades 

elevadas, a gravidade dos ferimentos originados é ampliada (BRANDÃO, 2011). 

A velocidade pode promover alterações físicas e cognitivas nos condutores. Isso pode 

ser exemplificado por meio da redução do campo visual e do tempo disponível para a 

percepção e reação em momentos críticos, uma vez que a ponderação das alternativas 

possíveis consome um determinado tempo que pode comprometer a concretização da ação. 

Dessa forma, velocidades baixas permitem uma maior margem de decisão quando 

comparadas às mais altas, diminuindo consideravelmente a ocorrência de situações perigosas 

(SILVA, 2001). Segundo o autor, a uma velocidade de 35 km/h o campo visual forma um ângulo 

de 104 graus, enquanto a uma velocidade de 100 km/h, o campo de visão periférica se 

restringe a 42 graus, o que compromete consideravelmente a segurança. Levando em 

consideração todos esses aspectos, pode-se afirmar que quanto maior é a velocidade 
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praticada pelos condutores, maior é a probabilidade do aumento do índice de ocorrência de 

acidentes, sejam eles fatais ou não. 

No Brasil, o estabelecimento da velocidade máxima de circulação nas vias é feito por 

órgãos gestores de trânsito e seus técnicos, apesar de este ser um assunto de muita 

complexidade e haver falta de critérios metodológicos que auxiliem nessa determinação 

exata. O resultado disso é uma escolha de limite diferente da adequada em muitos casos. Os 

condutores só reduzem suas velocidades quando percebem claramente a necessidade de 

fazê-lo. Esse resultado reforça a eficácia das técnicas alternativas de controle da velocidade, 

como medidas moderadoras de tráfego (traffic calming), de equipamentos de fiscalização e 

de mudanças de traçado da via. Essas técnicas têm obtido melhores resultados que a 

implantação de placas indicativas de velocidade limite (VELLOSO, 2006).  

Especificamente no que se refere ao aspecto de segurança, definir a velocidade limite 

e, consequentemente, fazer com que os condutores a respeitem, tem como principal objetivo 

reduzir o número de acidentes de trânsito ou, no mínimo, sua severidade, posto que o excesso 

de velocidade praticado pelos condutores de veículos é um dos fatores contribuintes mais 

comuns da frequência e da gravidade dos acidentes rodoviários (VELLOSO, 2014, apud Taylor 

2000). 

Entretanto, é importante salientar que grande parte dos condutores, apesar de não 

trafegarem com velocidade excessiva, também não respeitam os limites impostos, por 

acreditarem que este é inadequado para aquele determinado trecho. Esse tipo de 

pensamento os leva a crer que não estão colocando as vidas alheias e nem as suas próprias 

em risco. 

 

2.2 FLUXO DE TRÁFEGO 

 

O fluxo ou volume de tráfego é definido como sendo o número de veículos que 

atravessa uma determinada seção de uma via em um certo intervalo de tempo. Na analogia 

com a hidrodinâmica, corresponderia à vazão de um fluido em um determinado ducto (SILVA, 

1994).  

No fluxo de tráfego, são estabelecidas as relações básicas entre as variáveis de 

demanda, de oferta e de operação viária. Entre essas variáveis, a demanda expressa as 

diferentes solicitações a serem atendidas, a operação mede o nível de atendimento aos 



13 

 

diferentes aspectos que interessam aos usuários, e a oferta caracteriza o potencial de 

desempenho da via. 

Com base em certos valores críticos, o fluxo de tráfego tem uma influência importante 

na velocidade de circulação. A porcentagem de veículos pesados, a chance de ultrapassar e a 

quantidade de tráfego na direção oposta (especialmente em uma estrada com duas direções 

de tráfego e uma faixa em cada direção) também são fatores que afetam a velocidade do 

tráfego rodoviário.  

A quantidade de tráfego observada em um determinado período de tempo (expresso 

em unidades equivalentes de automóveis de passageiros) é o determinante da escolha de 

velocidade do motorista. Durante os períodos em que o volume de tráfego é muito menor 

que a capacidade fornecida pela estrada (tráfego livre), o motorista tem a oportunidade de 

escolher a velocidade que parece ser a mais segura para dirigir o veículo (SILVA, 2001). O 

contrário também vale, ou seja, quando a demanda de tráfego superar a capacidade de 

escoamento da seção da via, as filas de veículos acumuladas aumentam em função do 

desbalanceamento entre demanda de tráfego e fluxo de tráfego. 

 

2.2.1 Fiscalização Eletrônica para Levantamento das Variáveis de Tráfego 

 

A fiscalização eletrônica de velocidade é uma das formas de controlar o cumprimento 

das normas sobre velocidade de veículos estabelecidas pelo órgão gestor de trânsito. A 

fiscalização da velocidade detecta veículos que trafegam em desrespeito à velocidade limite 

da via e os identifica para aplicação das devidas medidas punitivas aos infratores.  

O monitoramento da velocidade dos veículos em trechos viários é fundamental para 

reduzir os índices de acidentes. Existem diversos tipos de equipamentos para fiscalização 

eletrônica de velocidade, com objetivos, características físicas e operacionais diferentes. A 

escolha do melhor equipamento e a melhor maneira de utilizá-lo depende da necessidade de 

controle e das características dos locais a serem controlados (VELLOSO, 2014). 

Com a implantação das lombadas eletrônicas em 1992, o Brasil se tornou um dos 

primeiros países a utilizar a fiscalização eletrônica de velocidade e isso levou o país a 

desenvolver um dos mais bem sucedidos programas de monitoramento de trânsito (VELLOSO, 

2014). 
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Os equipamentos para fiscalização eletrônica, também conhecidos como radares fixos, 

dispositivos eletrônicos de controle de velocidade ou, popularmente, “equipamentos de 

fiscalização eletrônica”, são medidores de velocidade fixos, de fiscalização constante, 

automática e discreta (MONTEIRO, 2004). Eles são capazes de gravar dados como a contagem 

de veículos, a classificação deles por tipo e a velocidade com a qual trafegam, enviando essas 

informações para uma central de controle. São utilizados preferencialmente em rodovias e 

vias urbanas de maiores extensões, com o objetivo influenciar o comportamento dos 

condutores e reduzir a velocidade média dos veículos (YAMADA, 2005), buscando contribuir 

para a redução no número de acidentes (MONTEIRO, 2004).  

Segundo estudo realizado pelo Departamento Nacional de Infraestrutura e Transporte 

(DNIT, 2009), a implantação da fiscalização eletrônica em pontos críticos das rodovias federais 

e em trechos de vias urbanas contribuiu para a redução de aproximadamente 62% dos 

acidentes de trânsito. A consequência disso foi a citação do país como referência mundial no 

assunto (CANNELL & GOLD, 2001). 

No Distrito Federal há aproximadamente 1.000 equipamentos eletrônicos instalados 

nas vias urbanas e rodovias. Os primeiros são administrados pelo Departamento de Trânsito 

– DETRAN/DF, enquanto equipamentos rodoviários são administrados pelo Departamento de 

Estradas de Rodagem do DF – DER/DF. 

É importante esclarecer que os equipamentos eletrônicos de controle de velocidade 

instalados nas vias do Distrito Federal têm a função suplementar de realizar inventários, 

registros, classificação e ordenação de dados de contagem volumétrica de todos os veículos 

que passam por um dado ponto de instalação do equipamento, além do próprio controle de 

velocidade. 

 

2.3 A PANDEMIA DE COVID-19 

 

Em 31 de dezembro de 2019, a Organização Mundial da Saúde (OMS) foi alertada sobre 

vários casos de pneumonia na cidade de Wuhan, China. Tratava-se de um novo tipo de 

coronavírus que ainda não havia sido identificada em seres humanos. Uma semana depois, 

em 7 de janeiro de 2020, as autoridades chinesas confirmaram que haviam identificado um 

novo tipo de coronavírus, o SARS-CoV-2 (WHO, 2020). Posteriormente, em 11 março de 2020, 
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a Organização Mundial da Saúde declarou a pandemia de SARS-CoV-2 e classificou o vírus 

como emergência global (WHO, 2020).  

Atualmente, sabe-se que o SARS-CoV-2 é transmitido por inalação ou contato direto 

com gotículas infectadas. Além disso, o período de incubação varia de 2 a 14 dias, e que os 

doentes infetados podem ser assintomáticos e transmitir a doença (SCHUCHMANN et al., 

2020). Os sintomas são inespecíficos, sendo os mais frequentes a febre, tosse, dispneia, 

mialgias e fadiga. As estimativas iniciais mostram que aproximadamente 80% dos doentes 

desenvolvem uma doença leve, 14% doença grave e 5% doença crítica (DUTRA et al., 2020). A 

mortalidade da doença é significativamente mais elevada em doentes com doença grave, em 

pacientes idosos e com comorbilidades, variando a taxa de mortalidade de 2 a 3% (DUTRA et 

al., 2020). 

Após menos de um ano do início da transmissão do Novo Coronavírus, no dia 

8/12/2020, o Reino Unido aplicou a primeira vacina contra a COVID-19. Na ocasião, tratava-

se de uma vacina a base de RNA mensageiro (mRNA), a BNT162b2 (INPI, 2020). No Brasil, a 

vacinação teve início no dia 17/1/2021, após aprovação para uso emergencial da vacina de 

duas fabricantes por parte da Agência Nacional de Vigilância Sanitária – ANVISA (AGÊNCIA 

BRASIL, 2021). A vacinação da população mundial, até o presente momento, apresenta 

eficácia em relação ao vírus e suas variantes. 

Como o SARS-CoV-2 é considerado um vírus de origem recente, novas pesquisas são 

constantemente divulgadas contendo novas informações sobre os efeitos do vírus e suas 

complicações. Em um cenário onde as mutações e novas cepas do Novo Coronavírus são 

frequentemente identificadas, entender as características intrínsecas ao vírus são 

extremamente importantes para evitar sua disseminação, mesmo com a aplicação em larga 

escala das vacinas produzidas. 

 

2.4 ISOLAMENTO SOCIAL NO DISTRITO FEDERAL 

 

Chama-se de isolamento social os atos voluntários ou involuntários que objetivam 

afastar um determinado indivíduo de outros indivíduos na sociedade. Devido à pandemia do 

SARS-CoV-2, diversos países, estados e cidades decretaram o isolamento social como medida 

preventiva de contágio ao Novo Coronavírus.  
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As medidas de contenção comunitária são indicadas devido à impossibilidade de 

identificar e adotar a quarentena para os infectados com a doença, a tempo de retardar a sua 

propagação (WILDER-SMITH; CHIEW; LEE, 2020). Por meio do isolamento, espera-se que o 

contato entre a população seja minimizado, diminuindo o risco de contágio.  

No Brasil, o Distrito Federal, através do Decreto nº 40.520 do dia 14 de março de 2020 

(GDF, 2020), iniciou o período de medidas restritivas visando conter o avanço da doença da 

COVID-19. Ao longo do ano de 2020, conforme a situação pandêmica no Distrito Federal 

avançava ou recuava, diversos decretos foram publicados, alguns impediam o funcionamento 

de determinadas atividades, outros liberavam. 

 Pode-se dizer que a liberação mais significativa das atividades ocorreu a partir da 

publicação do Decreto n° 40.939, do dia 2 de julho de 2020, que permitiu a volta das atividades 

de toda atividade comercial e industrial no Distrito Federal, com exceção de algumas, como a 

realização de eventos, atividades de coletivas de cinema, e eventos esportivos (GDF, 2020).  

Sendo assim, a partir dessa data, até o final de 2020, os níveis de isolamento social eram 

consideravelmente menores. 

Em 2021, novos decretos restringindo o deslocamento da população e adotando o 

chamado lockdown, foram publicados pelo GDF, no dia 26 de fevereiro de 2021. 

Posteriormente as atividades foram sendo progressivamente liberadas, assim como ocorreu 

em algumas ocasiões anteriores. Como esse trabalho limitou-se em estudar as variáveis 

somente até o final de 2020, devido à análise dos dados ser anual, as particularidades de 2021 

não serão detalhadas. 

 Para medir o nível de isolamento social, a empresa de softwares Inloco (2020) lançou 

o índice de Isolamento Social, que avaliava esse nível por meio do rastreamento da localização 

de chips de celulares. O índice se tornou referência na medição da taxa de isolamento no 

Brasil, sendo utilizado, inclusive, por diversos órgãos públicos e pesquisadores. O índice criado 

varia de 0% a 100%, sendo 0% o menor nível de isolamento e 100 % o maior. Ressalta-se que 

o referido índice foi descontinuado a partir do dia 24 de março de 2021. De acordo com o 

Índice, no dia 22 de março de 2020, o DF atingiu o maior nível de isolamento social, com uma 

marca de 65,6%. Após esse pico, o isolamento social no DF manteve-se em níveis superiores 

a 33% até o final do ano, quando fechou em 38,2%.  

A partir do cálculo do referido Índice, percebeu-se que aos finais de semana os valores 

para o isolamento cresciam consideravelmente. O oposto também ocorria no meio da 
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semana. Esse fato deve-se aos deslocamentos ao trabalho por parte da população. Nesta 

linha, espera-se que a prática do home office, adotada por várias empresas no Brasil e no 

mundo, seja algo comum no mundo pós pandemia. Visto que o maior motivo por viagens no 

Distrito Federal deve-se ao trabalho (DOBERSTEIN, 2020), é natural que o tráfego nas cidades 

demore um certo tempo até retomar seu nível original. 

 

2.5 IMPACTO DA COVID-19 NO TRÁFEGO 

 

Devido ao fato de a pandemia de SARS-CoV-2 ser algo relativamente novo, poucos 

estudos foram realizados até o presente momento relativos à relação entre a pandemia 

causada pelo Novo Coronavírus e seu impacto no tráfego. No entanto, é possível encontrar 

alguns estudos que relacionaram, mesmo que minimamente os dois temas. 

Um dos estudos que relacionaram as variáveis de tráfego com a pandemia diz respeito 

à análise de acidentes de trânsito nas rodovias estaduais e estradas rurais na Califórnia, onde 

pôde-se observar o registro de um número reduzido de acidentes, incluindo 

ferimentos/acidentes fatais nos meses de isolamento social na Califórnia (SHILLING e 

WAETJEN, 2020). Os autores afirmam que após a quarentena, as colisões e, principalmente, 

as colisões de lesões e fatalidade foram reduzidas pela metade (de aproximadamente 1.000 

acidentes e 400 lesões/acidentes fatais por dia para 500 e 200 por dia, respectivamente). Além 

disso, o volume de tráfego ficou 55% menor em certas rodovias após a quarentena em 

comparação a um período similar anterior, o que pode ser responsável pelo número reduzido 

de colisões. Também se descobriu que as velocidades máximas e médias de tráfego 

aumentaram levemente em certas rodovias, mas apenas alguns quilômetros por hora. 

Entretanto, o documento relata que quando o sul da Califórnia sofreu fortes chuvas recorde 

no início de abril, houve um breve retorno aos níveis "normais" de acidentes (SHILLING e 

WAETJEN, 2020). 

Sabe-se que desde o início da pandemia o fluxo de tráfego foi reduzido severamente 

em cidades ao redor do mundo. No Brasil, esse fato foi observado principalmente nas grandes 

cidades. No Rio de Janeiro, os engarrafamentos chegaram a cair 84,1% entre 22 de março de 

2020 e 23 de maio de 2020 quando comparados ao período anterior ao isolamento social. Em 

outras cidades, como São Paulo e Manaus, esse número chegou a 80% e 77,7%, 

respectivamente (FIOCRUZ, 2020).  
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Em relação à velocidade praticada em vias urbanas e rodovias rurais, algumas cidades 

brasileiras relataram um aumento considerável no número de infrações de trânsito desde o 

início da pandemia. Por exemplo, Porto Alegre e Goiânia divulgaram dados mostrando um 

aumento de 47% e 79%, respectivamente, nas infrações por excesso de velocidade em relação 

ao mesmo período de 2019. Esse dado não é exclusividade do Brasil. Em Toronto, no Canadá, 

foi relatado um aumento de 35% no mesmo tipo de infração (WRI BRASIL, 2020).  

 

3 MÉTODO 

 

O foco do presente trabalho será o de analisar a ocorrência de acidentes de trânsito 

no Distrito Federal, especificamente em 2020, ano que marca o início da pandemia da COVID-

19, ocasião em que decretos governamentais instituíram medidas de “lockdown” na cidade, e 

compará-los com anos anteriores. Pretende-se, pois, entender a relação entre o número de 

acidentes de trânsito, com o fluxo de tráfego e velocidade praticada em rodovias de Brasília. 

Para tanto, o presente trabalho se desenvolverá obedecendo à estruturação de 4 etapas a 

seguir discriminadas: 

 

Etapa 1 - Revisão da Bibliografia 

Para a realização deste trabalho foi necessária a realização de pesquisa bibliográfica 

em artigos, livros e projetos de pesquisa, para conhecimento aprofundado do tema, além de 

ser a oportunidade de realizar o levantamento de dados pertinentes à pesquisa. Excetuar-se-

á, porém, desta etapa, o levantamento de dados de fluxo de tráfego, de velocidade e de 

acidentes de trânsito, que, pela sua importância no presente trabalho e complexidade de 

análise, serão objeto das Etapas 2 e 3. 

  

Etapa 2 – Levantamento de dados de acidentes no sistema viário do Distrito Federal 

Os dados estatísticos de acidentes fatais de trânsito ocorridos no Distrito Federal entre 

os anos de 2016 e 2020 foram solicitados ao DETRAN/DF por meio da ouvidoria do 

Departamento. Os demais dados de acidentes necessários ao estudo foram levantados por 

meio dos anuários, boletins e relatórios do DETRAN/DF, através do seu endereço digital. 
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Etapa 3 – Levantamento de dados do fluxo de tráfego e velocidade no sistema viário 

do Distrito Federal  

Como a equipe pesquisadora obteve acesso somente aos equipamentos eletrônicos 

sob gestão do DER/DF, que gerencia as rodovias distritais, a análise do fluxo de tráfego teve 

como foco estas rodovias do Distrito Federal. Dessa forma, foram selecionadas para análise 

as cinco rodovias distritais com maior número de acidentes no DF no horizonte dos últimos 

cinco anos (2016 e 2020). Primeiramente, foi necessário identificar e selecionar os 

equipamentos eletrônicos de controle de velocidade que se encontram ativos nas vias 

selecionadas. Após a seleção dos equipamentos, foram coletados os dados de fluxo de tráfego 

e velocidade nos anos de 2019 e 2020, separados mensalmente. Ressalta-se que grande parte 

dos equipamentos analisados começaram a funcionar somente na metade do ano de 2018. 

Dos dados coletados nos equipamentos de fiscalização eletrônica, realizou-se uma média dos 

valores para cada rodovia em estudo, a fim de estipular o comportamento geral dessas. 

 

Etapa 4 – Análise dos dados 

Na última etapa do método proposto, foi realizada análise dos dados de acidentes 

fatais de trânsito no Distrito Federal. Os dados foram analisados sob efeito do fluxo de tráfego 

e da velocidade ao longo dos anos de 2019 e 2020, conforme dados coletados das rodovias 

selecionadas no estudo. Por fim, foi avaliada a relação entre a variabilidade anual dos dados 

apresentados, tendo como base o horizonte de estudo, além do fator pandemia como 

situação excepcional na análise estatística. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

4.1 PANORAMA GERAL DOS ACIDENTES NO DF 

 

Anualmente o DETRAN/DF, através da sua Gerência de Estatística de Acidentes de 

Trânsito – GEREST, divulga dados estatísticos acerca dos acidentes ocorridos em vias do 

Distrito Federal. Entre esses dados estão os acidentes de trânsito com vítimas, ou, 

simplesmente, acidentes fatais, que são divulgados através de uma série histórica. Com início 

da série acontecendo no ano de 2000, esses dados mostram a ocorrência de acidentes fatais 

em vias do DF, com distinção mensal, conforme o ano de ocorrência. 



20 

 

Através dos dados de acidentes fatais disponibilizados pelo DETRAN/DF em seu 

endereço digital, foi possível analisar o número total de acidentes com vítimas ocorridos por 

ano desde o início da sére histórica. Esses acidentes referem-se a todas as vias do Distrito 

Federal, sejam elas expressas, arteriais, coletoras ou locais, independente do órgão público 

que administra a via, já que a coleta dos dados de acidentes fatais é realizada por diversas 

insituições públicas e posteriormente são repassadas ao DETRAN/DF. 

Analisando os dados supracitados, através da aplicação de média móvel anual, 

observou-se uma forte tendência de queda nesse tipo de acidente no DF. Essa tendência de 

queda iniciou-se após o ano de 2010, quando ocorreram 431 acidentes fatais. No ano de 2020 

foram registrados 190 acidentes fatais, uma queda de aproximadamente 56% em um período 

de 10 anos. A Figura 1 apresenta os dados de acidentes fatais no Distrito Federal entre 2000 

e 2020. 

 

Figura 1 – Acidentes de trânsito fatais no Distrito Federal entre 2000 e 2020 

 
Fonte: DETRAN/DF, 2021. 

 

A Figura 1 ilustra a queda acentuada nos acidentes fatais ocorridos no Distrito Federal 

nos últimos anos. Após um longo período de estabilidade, ou seja, sem muitas variações nos 

dados anuais de fatalidades no trânsito, as quedas consecutivas marcaram uma evolução 
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considerável no quesito segurança viária no DF, tanto que, o ano de 2020 registrou o menor 

número de acidente fatais no século. 

Comparando o ano de 2020 com o de 2019 (anterior às restrições de circulação 

causadas pela pandemia da COVID-19) a variação foi de -25,20%. Mesmo antes de 2020, que 

foi um ano estatisticamente atípico, os acidentes fatais no DF já apresentavam uma tendência 

de queda. Em comparação com 2010, que marcou o início da tendência, o ano de 2019 

registrou uma variação de -41,07%. A Tabela 1 apresenta os dados da variação anual nos 

acidentes fatais ocorridos no DF. 

 

Tabela 1 – Número de acidentes fatais (2000 – 2020) e suas respectivas variações anuais 

Ano 
Número de 

Acidentes Fatais 
Variação 

Anual 

2000 388 - 
2001 386 -0,52% 

2002 407 5,44% 

2003 470 15,48% 

2004 389 -17,23% 
2005 410 5,40% 

2006 369 -10,00% 

2007 422 14,36% 
2008 418 -0,95% 

2009 383 -8,37% 

2010 431 12,53% 

2011 418 -3,02% 

2012 393 -5,98% 

2013 362 -7,89% 

2014 368 1,66% 

2015 331 -10,05% 
2016 363 9,67% 

2017 241 -33,61% 

2018 261 8,30% 

2019 254 -2,68% 
2020 190 -25,20% 

Fonte: DETRAN/DF, 2021. 

 

Até o presente momento não há dados suficientes para afirmar que os efeitos da 

pandemia e, consequentemente, do isolamento social, foram as causas dessa queda. Somente 

a queda supracitada poderia servir como indício de que o isolamento promovido pode ter sido 

a principal causa da queda do número de acidentes fatais nas vias do Distrito Federal. Porém, 
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os dados mostram que essa tendência já é observada há alguns anos. Além disso, o fato da 

queda ser expressiva, em meio à restrição de circulação de pessoas, indica um fator atípico e 

que deve ser analisado com maior rigor.  

Sabe-se que a partir do Decreto n° 40.520 do Governo do Distrito Federal, que dispôs 

sobre medidas para enfrentamento da emergência de saúde pública, iniciou-se o isolamento 

social no Distrito Federal a partir do dia 14 de março de 2020 (GDF, 2020). Visto que os 

acidentes fatais no DF caíram bruscamente entre o ano de 2019 e 2020, é necessário verificar 

quais fatores levaram a essa queda abrupta.  

 

4.2 ACIDENTES FATAIS EM VIAS DISTRITAIS  

 

Até o ano de 2018, o Sistema de Informações de Acidentes de Trânsito – SAT do 

DETRAN/DF divulgava publicamente todos os dados de acidentes com vítimas ocorridos no 

Distrito Federal, contendo uma profunda análise desses acidentes. Porém, apesar do referido 

órgão público ser o responsável por catalogar esses dados, não há divulgação pelo SAT desde 

o ano citado. Espera-se que o referido sistema publique os relatórios anuais de 2019 e 2020 

posteriormente. Atualmente os dados de trânsito são divulgados através do site oficial do 

DETRAN/DF, porém, sem o detalhamento proposto anteriormente. 

Dessa forma, foi necessário solicitar ao DETRAN/DF os dados dos acidentes fatais de 

trânsito ocorridos no Distrito Federal entre os anos de 2016 e 2020. Os dados foram solicitados 

via site do Departamento, por meio da sua área de Ouvidoria. A resposta à solicitação foi 

encaminhada por e-mail à equipe pesquisadora, conforme apresentado no Anexo A. Com a 

posse dos dados, foi possível analisar detalhadamente as variáveis necessárias. 

Como a equipe pesquisadora somente teve acesso aos dados de tráfego de 

equipamentos de fiscalização eletrônica em rodovias administradas pelo DER/DF, ou seja, 

rodovias distritais, o estudo dos acidentes fatais enfocou sua análise nestas rodovias. 

Conforme metodologia adotada, foram consideradas para o prosseguimento do estudo, as 

cinco rodovias distritais com maior número de acidentes fatais no Distrito Federal no 

horizonte entre 2016 e 2020. Ressalta-se que os dados a serem apresentados foram 

encaminhados antes da atualização do sistema pelo DETRAN/DF, dessa forma, poderão 

ocorrer diferenças entre os valores atuais e as posteriores revisões dos dados pela instituição. 

A Tabela 2 apresenta as rodovias distritais selecionadas. 
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Tabela 2 - Número de acidentes fatais dos últimos cinco anos por rodovia distrital 

Item Rodovia 
Região Administrativa 

de Percurso da Via 
Acidentes Fatais 

(2016 – 2020) 
1 DF-001 – LS Lago Sul 29 

2 DF-003 – BSB Plano Piloto 22 

3 DF-290 – GAM Gama 19 

4 DF-290 – SM Santa Maria 19 
5 DF-001 – RE Recanto das Emas 18 

Fonte: DETRAN/DF, 2021. 

 

Conforme demonstrado na Tabela 2, a denominação dessas rodovias distritais 

corresponde à distinção realizada pelo DETRAN/DF, que as separou por siglas indicando a 

Região Administrativa na qual elas pertencem. Ressalta-se que não necessariamente essas 

rodovias percorrem somente a RA indicada pela sigla. Dessa forma, ressalta-se que algumas 

das rodovias analisadas, como é o caso da DF-001 – LS, DF-001 – RE e também da DF-290 – 

GAM e DF-209 – SM, são partes integrantes da mesma rodovia. O que as distingue é somente 

a RA na qual estão inseridas. Dessa forma, a fim de apresentar as rodovias distritais em estudo, 

a Figura 2 ilustra as suas localizações geográficas. 

 

Figura 2 – Cinco rodovias distritais com maior número de acidentes fatais entre 2016 e 2020 
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Fonte: Elaborado pelo autor. 

 Conforme apresentado anteriormente, o método adotado neste trabalho buscou 

selecionar as cinco rodovias distritais com maior ocorrência de fatalidades dentro de um 

horizonte de estudo de cinco anos. Porém, como o presente trabalho pretende realizar uma 

análise antes-depois dos acidentes fatais no DF, levou-se em consideração o ano de 2019, 

anterior às medidas de isolamento social, e 2020, quando tais medidas começaram a vigorar. 

Dessa forma, a Tabela 3 apresenta a quantidade de acidentes fatais ocorridos no horizonte de 

estudo nas rodovias em estudo. 

 
Tabela 3 - Número de acidentes fatais em 2019 e 2020 nas rodovias selecionadas 

Item Rodovia 
Acidentes Fatais  

em 2019 
Acidentes Fatais  

em 2020 
Variação 

Anual 

1 DF-001 – LS 4 2 -50% 

2 DF-003 – BSB 2 5 150% 

3 DF-290 – GAM 1 2 100% 

4 DF-290 – SM 2 1 -50% 

5 DF-001 – RE 5 1 -80% 
Fonte: DETRAN/DF, 2021. 

 
 Através do software de geoprocessamento QGIS, foram plotados os pontos de 

ocorrência dos acidentes fatais nas rodovias distritais em estudo. Esses pontos foram 

extraídos dos dados de acidentes encaminhados pelo DETRAN/DF, que indicaram o 

quilômetro de ocorrência. Dessa forma, a  

Figura 3 apresenta o local de ocorrência destes acidentes fatais. 

 
Figura 3 – Acidentes fatais nas rodovias distritais em estudo entre 2016 e 2020 
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Fonte: Elaborado pelo autor. 

Após análise realizada dos acidentes com vítimas em rodovias selecionadas do Distrito 

Federal, a seguir serão apresentados os dados de fluxo de tráfego e velocidade coletados a 

partir de instrumentos de fiscalização do DER/DF. 

 

4.3 FLUXO DE TRÁFEGO EM VIAS DISTRITAIS 

 

Foram fornecidos à equipe pesquisadora pelo DER/DF, os dados de equipamentos de 

fiscalização eletrônica de trânsito em rodovias do Distrito Federal administradas pela 

instituição. Esses equipamentos apresentam capacidade de apresentar os dados necessários 

para o estudo, como fluxo de tráfego e velocidade, separados por mês e por ano.  

Através da indicação dos grupos dos equipamentos de fiscalização eletrônica 

instalados e da sua respectiva localização, foram verificados os equipamentos de fiscalização 

eletrônica ativos nas rodovias em estudo a fim de selecionar os equipamentos e coletar os 

dados necessários. Dessa forma, foram escolhidos os equipamentos de fiscalização eletrônica 

conforme a concentração de acidentes em pontos determinados das rodovias analisadas, ou 

seja. A Tabela 4 apresenta os equipamentos de fiscalização eletrônica utilizados para coleta 

das variáveis de tráfego. 

 

Tabela 4 - Equipamentos de fiscalização eletrônica utilizados para coleta dos dados de tráfego 

Item Via Número do Pardal Utilizado 

1 DF-001 – LS 144; 145; 147; 150 
2 DF-003 – BSB 302; 303; 326; 405 

3 DF-290 – SM 178; 179 

4 DF-290 – GAM - 

5 DF-001 – RE 157; 586 
Fonte: DER/DF, 2021. 

 

Ressalta-se que foi verificado um alto número de equipamentos de fiscalização 

eletrônica desativados nessas rodovias, fato este que limitou a escolha dos equipamentos de 

estudo. A exemplo disso, a DF-290 – GAM não apresentou nenhum equipamento ativo na data 

de levantamento dos equipamentos de fiscalização eletrônica. Já na DF-290 – SM, foram 

identificados somente dois equipamentos de fiscalização eletrônica ativos. Dessa forma, como 

não existem equipamentos de fiscalização eletrônica ativos na DF-290 – GAM, foram 
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consideradas as mesmas variáveis de tráfego para os dois trechos rodoviários supracitados. A 

Figura 4 apresenta a localização dos equipamentos de fiscalização eletrônica utilizados para 

coleta das variáveis de tráfego. 

 

Figura 4 – Equipamentos de fiscalização eletrônica utilizados no estudo para coleta dos dados de tráfego 
 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Se a possibilidade de um acidente de trânsito se tornar fatal está intimamente ligada à 

velocidade, então é possível dizer que quanto maior a velocidade de tráfego, maior também 

será a chance de uma fatalidade acontecer caso o acidente venha a acontecer. Certamente 

que os acidentes fatais dependem de diversas variáveis distintas à velocidade, porém, esta é 

uma das principais causas de mortes no trânsito em todo o mundo. Dessa forma, a velocidade 

nas rodovias distritais será analisada junto aos dados de fluxo de tráfego. 

Através dos dados coletados, que foram disponibilizados nos anexos deste relatório, 

foi verificada a porcentagem de correspondência de fluxo de tráfego para cada escala de 

velocidade (de 10 em 10 km/h). Ou seja, para cada veículo constante no fluxo de tráfego existe 

um intervalo de velocidade registrado pelo pardal. Essa porcentagem foi calculada para cada 

equipamento de trânsito e teve sua média realizada a partir de todos os instrumentos 

analisados. Ao final, foi verificado se houve aumento ou queda na velocidade praticada na 

respectiva rodovia.   
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Dos dados coletados, realizou-se o cálculo da média para todas as variáveis analisadas 

nos equipamentos de fiscalização eletrônica. Dessa forma foi possível analisar o 

comportamento geral do tráfego nas vias em estudo. A seguir serão apresentados os dados 

de fluxo de tráfego e velocidade coletados dos equipamentos de fiscalização eletrônica, para 

cada rodovia em estudo. 

 

4.3.1 Fluxo de Tráfego e Velocidade na DF-001 – LS  

 

Para a rodovia DF-001 – LS, foram analisados os dados de tráfego de quatro grupos de 

equipamentos de fiscalização eletrônica (144, 145, 147, 150). A partir dos dados, verificou-se 

que a variação média anual nesta rodovia foi de 15,85% entre os anos do horizonte de estudo, 

com destaque para o mês de abril, que apresentou uma queda de -55,38% no fluxo de tráfego. 

A Tabela 5 apresenta os dados do fluxo de tráfego nos anos de 2019 e 2020 na DF-001 – LS. 

 

Tabela 5 – Média dos dados de fluxo de tráfego em equipamentos de fiscalização eletrônica na DF-001 – LS 

Média dos Dados de Tráfego (DF-001 – LS) 

Mês  2019 2020 Variação 
Janeiro 759.717 761.960 0,30% 

Fevereiro 725.109 735.509 1,24% 

Março 774.119 639.136 -21,37% 

Abril 768.781 496.859 -55,38% 

Maio 819.596 582.976 -40,87% 

Junho 777.873 622.311 -25,65% 

Julho 812.490 687.334 -18,44% 

Agosto 832.816 669.342 -26,42% 
Setembro 786.697 718.180 -9,59% 

Outubro 825.730 764.003 -8,13% 

Novembro 792.320 745.120 -6,44% 

Dezembro 799.371 765.944 -4,55% 

Total 9.474.618 8.188.672 -15,85% 
Fonte: DER/DF, 2021. 

 

 Nos dados apresentados na Tabela 5, nota-se que a queda no fluxo de tráfego na via 

inicia-se logo no primeiro mês do isolamento social. Em março, em comparação com o ano 

anterior, foi registrada uma queda de um pouco mais de 21%. O fluxo de tráfego no ano 

de2020 se manteve em patamares inferiores ao de 2019 em todos os meses após o início do 

isolamento social, em março de 2020. 
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 Quanto à velocidade de tráfego, foi verificada que nessa rodovia a velocidade de 

controle nos equipamentos de fiscalização eletrônica varia entre 60 km/h e 70 km/h. Dessa 

forma, espera-se que a maioria do fluxo de tráfego registrado na via apresente uma 

velocidade ligeiramente menor à indicada. A Tabela 6 apresenta a variação percentual de 

velocidade dos veículos na DF-001 – LS entre 2019 e 2020. 

 

Tabela 6 – Variação de velocidade dos veículos na DF-001 – LS entre 2019 a 2020 

Intervalo de Velocidade Variação (2019-2020) 

S/I/V -39,45% 
1 a 19 -33,25% 

20 a 29 -39,37% 

30 a 39 -25,73% 

40 a 49 2,39% 
50 a 59 8,41% 

60 a 69 8,24% 

70 a 79 20,61% 

80 a 89 22,55% 

90 a 99 24,59% 

100 a 109 34,10% 

110 a 119 38,22% 

120 a 129 41,85% 
130 a 139 54,44% 

140 a 199 67,74% 

Média Final 5,16% 
Fonte: DER/DF, 2021. 

 

 Através da Tabela 6 é possível visualizar que a velocidade de tráfego na via aumentou 

em 2020 quando comparada ao ano de 2019. Velocidades mais baixas de até 39 km/h 

registraram quedas consideráveis, enquanto todos os demais intervalos apresentados 

registraram alta. A média final de velocidade na referida rodovia no ano de 2020 aumentou 

em 5,16% em comparação com o ano de 2019. 

 

4.3.2 Fluxo de Tráfego e Velocidade na DF-003 – BSB  

  

A rodovia DF-003 – BSB apresentou o maior percentual de queda no fluxo de tráfego 

entre todas as rodovias analisadas neste estudo. Ao final do ano de 2020, o fluxo de tráfego 

registrou 21,59% de decréscimo quando comparado ao ano de 2019. O mês com maior queda 

foi o de abril, primeiro mês posterior ao início das medidas de isolamento social no Distrito 
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Federal, com quase 60% em relação ao mesmo mês do ano anterior. A Tabela 7 apresenta os 

dados de fluxo de tráfego na DF-003 – BSB.  

Tabela 7 - Média dos dados de fluxo de tráfego em equipamentos de fiscalização eletrônica na DF-003 – BSB 

Média dos Dados de Tráfego (DF-003 – BSB) 

Mês  2019 2020 Variação 

Janeiro 1.472.500 1.371.311 -4,83% 

Fevereiro 1.423.753 1.316.875 -4,33% 
Março 1.503.890 1.121.526 -28,64% 

Abril 1.423.057 851.316 -59,96% 

Maio 1.602.998 996.095 -50,52% 

Junho 1.523.735 1.061.315 -38,56% 
Julho 1.648.375 1.156.985 -34,90% 

Agosto 1.626.781 1.249.512 -22,76% 

Setembro 1.528.186 1.234.027 -17,67% 

Outubro 1.446.395 1.259.365 -12,25% 
Novembro 1.389.616 1.292.400 -2,24% 

Dezembro 1.467.380 1.298.794 -13,24% 

Total 18.056.666 14.209.520 -21,59% 
Fonte: DER/DF, 2021. 

 

Entre os equipamentos de fiscalização eletrônica analisados, foi verificada uma 

velocidade regulatória de 70 km/h em um dos equipamentos de fiscalização eletrônica 

analisados e 80 km/h nos três demais equipamentos de fiscalização eletrônica.  A fim de 

analisar os dados coletados, a Tabela 8 apresenta a variação de velocidade dos veículos em 

intervalos, conforme horizonte de estudo. 

 

Tabela 8 – Variação de velocidade dos veículos na DF-003 – BSB entre 2019 a 2020 

Intervalo de Velocidade Variação (2019-2020) 

S/I/V 14,95% 

1 a 19 -221,56% 
20 a 29 -171,66% 

30 a 39 -85,29% 

40 a 49 -57,61% 

50 a 59 -33,01% 
60 a 69 -3,99% 

70 a 79 14,39% 

80 a 89 29,62% 

90 a 99 31,32% 
100 a 109 33,73% 

110 a 119 36,85% 

120 a 129 39,71% 
130 a 139 39,25% 
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140 a 199 37,65% 
Média Final 1,39% 

Fonte: DER/DF, 2021. 

Na análise de velocidade dos veículos na DF-003 – BSB, houve uma queda considerável 

nos intervalos de 1 km/h a 69 km/h, em contraponto ao aumento considerável em intervalos 

de velocidade altas, entre 70 km/h a 199 km/h. Nessa rodovia a média final na variação de 

velocidade foi de 1,39% entre o ano de 2020 e 2019. 

 

4.3.3 Fluxo de Tráfego e Velocidade na DF-290 – GAM e DF-290 – SM   

 

 Na DF-290 – GAM e na DF-290 – SM, em comparação com o fluxo de tráfego do ano 

de 2019, o ano de 2020 fechou com uma variação negativa de 1,96%. O mês com a maior 

queda foi o de maio, com 14,14%. Os dois primeiros meses do ano de 2020, anteriores à 

pandemia da COVID-19, marcaram uma alta expressiva do fluxo de tráfego nas vias, tendo um 

aumento de 18,58% em janeiro e de 9,63% em fevereiro. A Tabela 9 apresenta os dados de 

tráfego das vias em questão. 

 

Tabela 9 - Média dos dados de fluxo de tráfego em equipamentos de fiscalização eletrônica na DF-290 – GAM e 
DF-290 – SM  

Média dos Dados de Tráfego (DF-290 – GAM e DF-290 – SM) 

Mês  2019 2020 Variação 
Janeiro 511.181 634.388 18,58% 

Fevereiro 549.635 611.478 9,63% 

Março 557.411 570.024 1,21% 

Abril 571.634 504.589 -13,43% 
Maio 653.049 573.287 -14,14% 

Junho 637.426 599.143 -6,51% 

Julho 682.343 644.014 -5,77% 

Agosto 688.969 651.106 -5,72% 

Setembro 664.443 651.631 -1,90% 

Outubro 703.587 643.172 -9,25% 

Novembro 669.035 674.167 0,81% 

Dezembro 680.283 675.073 -0,71% 
Total 7.568.994 7.432.068 -1,96% 

Fonte: DER/DF, 2021. 

 

 De fato, as altas no início do ano de 2020 contribuíram para o fluxo de tráfego na 

rodovia apresentar a referida estabilidade nos dados, porém, os dados do mês de março, 

quando iniciaram as medidas de isolamento social no DF, impressionam pela leve alta de 
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1,21%. Em contraste com as demais rodovias analisadas, o fluxo de tráfego nesse mês 

apresentou estabilidade, mesmo frente às restrições de circulação provocadas pelas medidas 

de isolamento social.  

Em relação à velocidade regulatória nessas duas rodovias, verificou-se que os dois 

equipamentos de fiscalização eletrônica analisados limitavam a velocidade da via em no 

máximo 60 km/h. Para os intervalos de velocidade, houve queda nos intervalos entre 1 km/h 

a 49 km/h e aumento entre 50 km/h e 139 km/h. A Tabela 10 apresenta a variação de 

velocidade dos veículos em intervalos, conforme horizonte de estudo. 

 

Tabela 10 – Variação de velocidade dos veículos na DF-290 – GAM e DF-290 – SM entre 2019 a 2020 

Intervalo de Velocidade Variação (2019-2020) 
S/I/V 16,65% 

1 a 19 -77,10% 

20 a 29 -80,12% 

30 a 39 -42,08% 
40 a 49 -16,19% 

50 a 59 4,55% 

60 a 69 22,27% 
70 a 79 17,19% 

80 a 89 11,84% 

90 a 99 13,20% 

100 a 109 8,60% 
110 a 119 18,02% 

120 a 129 45,99% 

130 a 139 63,18% 

140 a 199 -15,27% 
Média Final -5,11% 

Fonte: DER/DF, 2021. 

 

 Apesar da diminuição de veículos passantes nos intervalos de velocidades mais baixas, 

a média final da variação analisada registrou queda de -5,11% no ano de 2020 em comparação 

com 2019. Ou seja, os dados mostram que houve redução de velocidade nessa rodovia, 

mesmo com um fluxo de tráfego menor. 

 

4.3.4 Fluxo de Tráfego e Velocidade na DF-001 – RE 

  

Os dados do fluxo de tráfego para a DF-001 – RE mostram que houve pequena variação 

entre os anos de 2019 e 2020 nesta rodovia. Essa variação, que foi de apenas 0,80%, 
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demonstra que a circulação de veículos na DF-001 – RE foi pouco impactada pelo isolamento 

social no Distrito Federal. No mês de abril, quando parte das atividades no DF estavam 

suspensas, o fluxo de tráfego na via caiu pouco mais de 20%. A Tabela 11 apresenta os dados 

de fluxo de tráfego na rodovia. 

 

Tabela 11 - Média dos dados de fluxo de tráfego em equipamentos de fiscalização eletrônica na DF-001 – RE 

Média dos Dados de Tráfego (DF-001 – RE) 

Mês  2019 2020 Variação 

Janeiro 928.497 972.743 4,56% 
Fevereiro 823.798 939.791 12,41% 

Março 970.984 870.445 -11,55% 

Abril 931.532 775.849 -20,03% 

Maio 1.007.063 915.144 -10,09% 
Junho 1.032.177 926.874 -11,44% 

Julho 1.008.209 990.694 -1,77% 

Agosto 1.019.104 1.027.294 0,82% 

Setembro 977.742 1.024.168 4,55% 

Outubro 1.048.441 1.078.395 2,78% 

Novembro 1.011.391 1.049.480 3,63% 

Dezembro 1.012.833 1.107.817 8,49% 
Total 11.771.769 11.678.692 -0,80% 

Fonte: DER/DF, 2021. 

 

Após o mês de julho de 2020, percebeu-se, através dos dados, que o fluxo de tráfego 

nessa rodovia voltou a apresentar crescimento frente ao ano anterior, apresentando uma 

variação positiva frente ao ano de 2019. Nos dois primeiros meses de 2020, anteriores às 

medidas restritivas, o fluxo na via apresentou uma alta considerável, impactando na variação 

total do ano de 2020. 

Quanto à velocidade dos veículos, ao contrário do que era esperado, os intervalos mais 

baixos de velocidade tiveram um aumento considerável. Como a velocidade de controle dos 

dois equipamentos de fiscalização eletrônica analisados é de 80 km/h, pode-se dizer que a 

maioria dos intervalos dentro do limite estabelecido apresentou aumento, ou seja, houve um 

decréscimo na velocidade registrada pelos equipamentos de fiscalização eletrônica. A Tabela 

12 apresenta a variação percentual de velocidade dos veículos na DF-001 – RE entre 2019 e 

2020. 
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Tabela 12 – Variação de velocidade dos veículos na DF-001 – RE entre 2019 a 2020 

Intervalo de Velocidade Variação (2019-2020) 
S/I/V -28,81% 

1 a 19 26,17% 

20 a 29 28,26% 

30 a 39 22,82% 
40 a 49 17,27% 

50 a 59 6,93% 

60 a 69 -2,76% 

70 a 79 -1,38% 
80 a 89 11,58% 

90 a 99 3,58% 

100 a 109 -6,19% 

110 a 119 -3,87% 
120 a 129 -7,09% 

130 a 139 0,79% 

140 a 199 -15,08% 

Média Final 1,30% 
Fonte: DER/DF, 2021. 

 

Através da Tabela 12, percebeu-se que nos meses em que o fluxo de tráfego caiu nessa 

via, os intervalos menores de velocidade apresentaram crescimento. Quase todos os 

intervalos de velocidade acima do permitido na via obtiveram queda dentro do período de 

comparação. Apesar disso, a velocidade média final na cresceu 1,30% no ano de 2020 em 

relação ao ano anterior. 

 

4.4 RELAÇÃO ENTRE ACIDENTE FATAL, FLUXO DE TRÁFEGO E VELOCIDADE 

 

Após a verificação e análise dos dados de acidentes fatais, de fluxo de tráfego e de 

velocidade em rodovias selecionadas do Distrito Federal, é necessário analisar o como essas 

variáveis se relacionam. Para isso, as informações apresentadas até o presente momento 

devem ser compatibilizadas a fim de verificar possíveis padrões de sequenciamento e 

correlação. Dessa forma a Tabela 13 apresenta a variação dos dados entre 2019 e 2020, 

conforme os dados utilizados no estudo. 
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Tabela 13 – Variação anual dos dados analisados 

Rodovia 
 Variação (2019 – 2020)  

Acidentes Fatais Fluxo de Tráfego Velocidade 
DF-001 – LS -50% -15,85% 5,16% 

DF-003 – BSB 150% -21,59% 1,39% 

DF-290 – GAM 100% -1,96% -5,11% 
DF-290 – SM -50% -1,96% -5,11% 

DF-001 – RE -80% -0,80% 1,30% 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

 A variação dos dados de acidentes fatais, fluxo de tráfego e velocidade apresentou 

tendências diferentes para cada grupo de dados analisados. De todas as variações analisadas 

nas rodovias, o único padrão que se repetiu foi o da DF-001 – LS e DF-001 – RE, onde os 

acidentes fatais registraram queda, juntamente com o fluxo de tráfego, e a velocidade média 

registrou aumento. Entre as demais rodovias analisadas, não houve percepção de correlação 

entre os dados analisados. 

  

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A doença da COVID-19, causada pelo vírus SARS-CoV-2, declarada como pandemia pela 

Organização Mundial da Saúde em 11 de março de 2020, foi responsável por alterar a rotina 

de milhões de pessoas ao redor do mundo. Em decorrência do vírus, diversos governantes 

decretaram o isolamento social como medida preventiva de contágio ao Novo Coronavírus. 

Como consequência dessas medidas, o fluxo de tráfego em diversas cidades do mundo foi 

reduzido significativamente. Tendo em vista essa redução, o presente estudo realizou um 

extenso levantamento de dados sobre acidentes de trânsito a fim de relacioná-los com o fluxo 

de tráfego e velocidades praticados em rodovias de Brasília, a fim de estudar o impacto a partir 

das medidas de “lockdown” decretados pelo governo.  

Em relação à totalidade dos acidentes com vítimas ocorridos no Distrito Federal, houve 

redução quando comparados os anos de 2019 e 2020, ano que marca o início da pandemia. 

No entanto, a tendência de queda acontece desde o ano de 2010, quando foram registrados 

431 acidentes de trânsito. Desde então, o número de ocorrências vem reduzindo ano a ano, 

chegando a 190 no ano de 2020, uma queda de aproximadamente 56% na década.  
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Especificamente em relação aos dados de acidentes de trânsito ocorridos entre os anos 

de 2019 e 2020, os acidentes fatais em Brasília apresentaram queda de 25,20% na variação 

anual, a segunda maior desde o início do século.  

Quando analisadas as ocorrências de acidentes fatais nas Rodovias do Sistema 

Rodoviário do Distrito Federal – SRDF, as rodovias DF-001 – LS, DF-003 – BSB, DF-290 – GAM, 

DF-290 – SM e DF-001 – RE foram selecionadas por terem registrados os maiores índices de 

acidentes em 5 anos. No entanto, apesar de serem as rodovias palco de maior número de 

acidentes, ainda assim, a maioria registrou redução no número de acidentes com vítimas nos 

anos estudados. No entanto, entre os anos de 2019 e 2020, as DF-003 – BSB e a DF-290 – GAM 

apresentaram aumento no número de acidentes fatais.  

A partir dos dados apresentados, ficou evidenciada a dificuldade em analisar um 

padrão para a ocorrência dos acidentes fatais quando os dados são analisados separadamente 

por trechos de rodovias em um curto período de tempo. Neste tipo de análise, sugere-se, para 

estudos futuros, que o horizonte de estudo utilizado seja maior, aumentando o período de 

análise, para que assim seja possível obter uma maior base de dados de acidentes fatais. A 

título de exemplo, quando foram comparados os dados de todos os acidentes fatais ocorridos 

nos últimos 20 anos no Distrito Federal, foi possível identificar uma clara e perceptível 

tendência de queda nos acidentes, porém, quando esses dados foram comparados em um 

horizonte de estudo menor, verificou-se uma alta variabilidade dessa tendência. 

Sobre os dados de fluxo de tráfego, durante o ano de 2020 quando comparados com 

2019, houve queda em todas as rodovias analisadas. De fato, o isolamento social no Distrito 

Federal foi o principal agente dessa redução. Em linha com estes decretos, os dados de fluxo 

de tráfego coletados apresentaram variação compatível com a determinação de cada decreto. 

Dessa forma, verificou-se que a restrição de circulação promovida pelo GDF impactou 

diretamente no fluxo de tráfego nas rodovias distritais, pois nos primeiros meses do ano após 

o início das medidas de distanciamento decretadas, o fluxo de tráfego caiu 

consideravelmente. O contrário também é valido, pois ficou perceptível que nos momentos 

em que ocorria liberação de determinadas atividades, a variação mensal do fluxo de tráfego 

acabava subindo. A exemplo disso, na DF-003 – BSB, uma das principais rodovias do Distrito 

Federal, registrou-se uma queda de aproximadamente 60% em abril de 2020 no fluxo de 

tráfego, enquanto em novembro desse mesmo ano, quando grande parte das atividades já 
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haviam sido liberadas, houve queda de somente 2,24% em relação ao ano de 2019. Esse fato 

foi observado em todas as rodovias analisadas. 

Em relação aos equipamentos de fiscalização eletrônica, por onde foram coletados os 

dados das variáveis de trânsito, foi verificado um alto número de instrumentos instalados, 

porém, desativados nas rodovias distritais em estudo. Inclusive, na rodovia DF-290 – GAM, 

não existem equipamentos de fiscalização ativos, enquanto na DF-290 – SM foram 

identificados somente dois equipamentos de fiscalização eletrônica ativos. Como a 

fiscalização eletrônica apresenta capacidade para reduzir acidentes fatais em pontos críticos 

de rodovias, recomenda-se aos órgãos públicos a reativação dos equipamentos que 

atualmente encontram-se inativos. 

 A respeito da velocidade percorrida pelos veículos nas rodovias analisadas, os 

equipamentos de fiscalização registraram baixa variação entre os anos de 2019 e 2020. Entre 

as rodovias participantes, somente a DF-290 – SM apresentou queda na média de velocidade, 

e como os dados de tráfego foram replicados para a DF-290 – GAM, consequentemente esta 

última também apresentou queda. A baixa variação observada deve-se às características de 

um equipamento de fiscalização, que delimita a velocidade máxima para cada rodovia.  

 Por fim, o estudo que buscou apresentar uma possível relação entre dados de 

acidentes de trânsito fatais, fluxo de tráfego e velocidade foi inconclusivo. As características 

próprias de cada rodovia, além da variação anual dos acidentes fatais, quando levado em 

consideração somente os anos de 2019 e 2020, resultaram em uma dispersão dos dados, que 

apesar de assertivos, não retornaram um padrão que pudesse agregar conhecimento. Sugere-

se que pelo fato de algumas rodovias serem mais fiscalizadas que outras, pode ter influenciado 

a indefinição da relação entre acidente, fluxo de tráfego e velocidade. 
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ANEXO B – Dados de Tráfego 
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